
Crise ameaça 
toda uma vida 

)  sy 
Há cinco anos, quando o[alr=tesão 

Mário Gomes, 43 anos, constffilit um 
prédio na comercial da quadtá45 do 
Gama, via no imóvel a garaiitia de 
uma aposentadoria tranquila.:“- 

"Eu iria viver do lucro da t'nja que 
iria montar, e do aluguel das'rqTatro 
salas", diz, lembrando a idéia da 
época.  „ 

Ele conseguiu. Comprou o''.tei-reno 
em uma licitação da Terracap por 
350 mil cruzeiros, divididos' eriá 24 
prestações. Em um ano, conà,rifiu o 
prédio, alugou as salas e montou sua 
loja de roupas e calçados. 

Foi o auge para quem começou 
trabalhando como engraxate no ince 
rior de Goiás, aos seis anos, ,e fugiu 
de casa aos nove. 

"Morei nas ruas de São PauJo i.tra-
balhei de ajudante de padeiro 'é de 
mecânico, até entrar na onda. do 
Woodstock, em 1969, virar hippie e 
percorrer o país vendendo artesana-
to", conta.  

Paulada — Em 1974, ele veiopa-
ra Brasília, trabalhar na feira da'Tor-
re de TV. Casou e teve duasffilhás, 
hoje com 12 e 13 anos de idad6"Eu 
revolucionei o trabalho em cóiko", 
diz, entusiasmado. 

"Mas desde 1990 eu sól3eguei 
paulada", reclama. No Plano'Oillor, 
vendeu uma sala comercial pâra'co-
brir o dinheiro confiscado e dí- 
vidas. 

Conseguiu sobreviver. Reékíüeu-
se e, em 1993, comprou duas l'óijas no 
Valparaízo Shopping. "2  

"De outubro de 1994 para ;  ca,tudo 
mudou", afirma. "Esse é o érfodo 
mais negro da minha vida". 

Em seis meses, recebeu ciais  de 
70 cheques sem fundo, num tot41 de 
R$ 40 mil. O-empréstimo de R$ .,1,6,3 
mil que pegou no banco para %Capi-
talizar, não paga há dois meses %. 

"Eu não consigo vender e g; banco 
não pode mais trocar cheques. °Jei-
to é atrasar os fornecedore,São 
mais de 30 em São Paulo, MinasÇe-
rais, Rio Grande do Sul. 

Os títulos protestados já stniiam 
R$ 40 mil. "Isso porque .  eu  cOsegui 
quitar un R$ 60 mil". 

Fila — O cheque especial:que 
usava para pagar os quatro fuhet6ná-
rios foi cortado pelolpanco.43éiiles 
já fechou uma loja no Valpaiiákõ e, 
nos próximos dias, vai fechar'4•6ütra. 

"Tem dia que os represerí(ântes 
fazem fila aqui na loja para COlitar. 
Eu explico minha situação. J‘PirOpus 
devolver a mercadoria e el'è'São 
aceitam", explica, comentargffiue 
não suporta mais tanta pressão.`'" 

"Eu já até pensei em me matar", 
diz. "E não foi uma vez só 4". À 
beira da falência e de um ataque de 
nervos, Gomes se irrita com fgcilida-
de e acaba descontando na famdlia. 

"Na semana passada, minh'ã filha 
torceu o pé e eu bati nela, coitada", 
lamenta.-"Eu não vejo uma3à1;la, 
mas não posso me entregar erdéi'xar 
que amanhã o banco ou um créOf se 
aposse de tudo que consegui' 
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